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REUNIÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA DO  

CONSELHO DESPORTIVO MUNICIPAL 

ATA Nº 83 

 

No dia 16 de Abril de 2013, pelas 21 horas, realizou-se a 83ª reunião ordinária da Comissão Executiva do Conselho 

Desportivo Municipal, nos Serviços Centrais da Câmara Municipal do Seixal. 

 

A reunião contou com as seguintes presenças: Sr. Vereador Joaquim dos Santos; Sr. José Manuel Oliveira, Adjunto do 

Sr. Vereador; Dr.ª Isabel Costa, Diretora do Departamento de Desporto; Dr. Hugo Constantino, Chefe da Divisão de 

Atividades Desportivas; Sr. Abilio Costa, representante das coletividades da Freguesia de Arrentela e Presidente da 

Comissão Executiva do Conselho Desportivo Municipal; Sr. Jorge Quina, representante das coletividades da Freguesia do 

Seixal; Sr. João Santos, representante das coletividades da freguesia de Amora; Sr. José Rafael Geraldo, representante 

das coletividades da Freguesia de Aldeia de Paio Pires; Sr. António Pereira representante das coletividades da Freguesia 

de Corroios; Sr. Carlos Cascalheira, representante das coletividades da Freguesia de Fernão Ferro; Prof. José Patrício, 

representante da População com Deficiência; Dr. António Santos, representante das Juntas de Freguesia do Concelho 

do Seixal; Chefe Ezequiel Fernandes, representante das Esquadras da PSP do Concelho do Seixal; Dr.ª. Maria João 

Santos, representante da Associação de Coletividades do Concelho do Seixal;  

 

Estiveram ausentes da reunião: Sr.ª Luísa Semedo, representante das Associações Juvenis do concelho do Seixal; Sr. 

Fernando Sousa, representante da União das Associações de Reformados Pensionistas Idosos do Concelho do Seixal. 

Aguardamos nomeação de representantes das seguintes instituições: Postos de GNR do Concelho do Seixal, União de 

Sindicatos de Setúbal, Escolas do Concelho do Seixal e das Instituições de Saúde dos Concelhos de Almada e Seixal. 

 

Ordem de trabalhos: 

1. Análise final das propostas às Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao Movimento Associativo 

Desportivo para 2014; 

2. Apresentação da análise comparativa resultante da aplicação das Normas Regulamentares e Critérios de 

Apoio ao Movimento Associativo Desportivo do Concelho do Seixal; 

3. Outros assuntos de interesse municipal. 

 

Antes do início da ordem de trabalhos, foi colocada à votação a ata nº 82 da reunião da Comissão Executiva 

do CDM, que decorreu no dia 6 de Março de 2013. Esta foi aprovada por unanimidade. 
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Ordem de trabalhos: 

1. Análise final das propostas às Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao Movimento Associativo 

Desportivo para 2014; 

 

Após auscultação das opiniões resultantes das Comissões Desportivas de Freguesia relativamente ao ponto 1 

da ordem de trabalhos, apresentam-se os seguintes resultados respeitantes a questões que se revelaram 

importantes serem novamente debatidas e discutidas no âmbito das propostas de alteração às Normas 

Regulamentares e Critérios de Apoio para 2014. 

 

Da apresentação do PowerPoint, realçam-se as seguintes notas: 

 

→ FUNÇÃO DESPORTIVA: considerou-se que a ponderação para os atletas federados e não federados deve 

continuar a ser igual, ou seja: 40% para Atletas Federados e 40% para os Atletas não Federados, 

considerando que estas realidades devem ser complementares; 

→ PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO: Considerou-se importante que a análise das modalidades 

prioritárias seja feita de modo global tendo sempre em conta os objetivos a atingir com o desenvolvimento 

de cada uma delas, nunca deixando de parte as condições que o concelho apresenta para potenciar o 

crescimento das mesmas:  

 NATAÇÃO: Existência de 2 piscinas municipais com um potencial imenso de formação e crescimento 

desportivo e a formação anual de cerca de 3.000 crianças que se encontram integradas no Projeto de 

Apoio à Integração da Educação Física no 1º Ciclo do Ensino Básico: “Patinhos na água” e “Primeiras 

Braçadas” – com as crianças mais aptas e que apresentem o gosto pela modalidade a serem 

encaminhadas para o Movimento Associativo;  

 ATLETISMO: Rentabilização e desenvolvimento de condições favoráveis ao desenvolvimento desta 

modalidade com a existência do Complexo Municipal de Atletismo Carla Sacramento. Tal como nas 

piscinas, também aqui se dinamizam atividades para os alunos que integram o Plano Anual de 

Educação Física do 1º ciclo do Ensino Básico – “Primeiras Corridas”, que integram o programa oficial 

deste nível de ensino de Expressão e Educação Físico Motora, contribuindo para o desenvolvimento e 

crescimento de potenciais praticantes de atletismo. De registar o trabalho que é feito para apoio dos 

clubes no âmbito do Projeto de Desenvolvimento de Atletismo; 

 ATIVIDADES NÁUTICAS: Rentabilização de uma estrutura natural e de excelência como é o caso da Baía do 

Seixal; 

  XADREZ: A sua implementação, não implica custos significativos, e aproveitando o trabalho dinamizado 

junto das crianças do 1º ciclo com o “Dia do Xadrez”, existe o potencial de procura pela prática desta 

atividade junto dos clubes da sua área de residência. Convém reforçar que, a dificuldade em cimentar 

esta modalidade nos clubes poderá ter a ver com a falta de monitores voluntários, uma vez que se tem 
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verificado que os pais não estão dispostos a custear uma mensalidade para que os seus filhos 

aprendam xadrez, à semelhança do que se faz com outras modalidades; 

  VOLEIBOL: Trata-se do desporto com maior representatividade ao nível escolar, abrangendo cerca de 

650 crianças nos Núcleos de Desporto Escolar das escolas do concelho do Seixal; sendo considerada 

como modalidade prioritária, a autarquia com a implementação de Critérios para ocupação de tempos 

nos Pavilhões Escolares sob Gestão Municipal, considerou-a como 2ª modalidade para cedência de 

tempos, possibilitando, desta forma, a criação de mais secções de voleibol.  

 

PROPOSTAS DE TRABALHO: 

→ REVISÃO DO PROJETO DE XADREZ: Apostando na formação de monitores para os clubes e/ou refletindo no 

interesse que as coletividades apresentam para o seu desenvolvimento. 

→ Retirar a Natação das modalidades prioritárias I pouca margem de progressão (com 2 votos para 

a sua manutenção I 6 votos para a sua retirada e 2 votos de abstenção); 

→ Manutenção das Atividades Náuticas nas modalidades prioritárias (com 4 votos para manter I 3 

votos para redução da sua ponderação e 3 votos de abstenção) 

→ Assim, com os 10% retirados da modalidade de Natação as ponderações das restantes modalidades 

distribuem-se da seguinte forma: 

 Atletismo = 25% 

 Xadrez = 25% 

  Atividades Náuticas = 25% 

  Voleibol = 25% 

 

→ FUNÇÃO DESPORTIVA I FORMAÇÃO: Colocam-se algumas dúvidas no foço que se criará na distinção dos 

técnicos com e sem formação; o objetivo seria a manutenção de um maior equilíbrio no que diz respeito aos 

técnicos que atuam nas coletividades. 

→ ATLETAS CAMPEÕES INDIVIDUAIS: Após análise considerou-se que este critério deverá continuar a ser 

avaliado como até agora o tem sido feito. 

 

PROPOSTAS DE TRABALHO: 

→ Técnicos com Formação = 80% 

→ Técnicos sem Formação = 20% 

→ NOTA: Ter em conta, em futuras discussões, na análise do que é considerado técnico com formação e dos 

respetivos comprovativos a apresentar para serem considerados como tal. 

 

→ Considerar os Atletas que representam SELEÇÕES REGIONAIS: NÃO SE CONSIDEROU ESTA PROPOSTA uma vez que já se 

valoriza e potencia a afirmação do concelho a nível das seleções nacionais e atletas de alto rendimento. 
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→ OUTRAS CONSIDERAÇÕES: Valorizar a participação de voluntários/ colaboradores na organização das iniciativas: 

Considerar os participantes integrados nas iniciativas como coletividade organizadora, demonstra a capacidade 

organizativa através do apoio dos voluntários. 

→ CRITÉRIOS DE EQUIDADE A APLICAR AO VALOR FINAL DO APOIO FINANCEIRO APURADO PARA AS ATIVIDADES DOS 

CLUBES: Manter as percentagens estabelecidas de acordo com o valor atribuído I Aprovou-se que este critério 

deverá incidir exclusivamente sobre as atividades desenvolvidas nos Equipamentos Desportivos Municipais.  

 

2. Apresentação da análise comparativa resultante da aplicação das Normas Regulamentares e 

Critérios de Apoio ao Movimento Associativo Desportivo do Concelho do Seixal; 

 

Da apresentação do PowerPoint, realçam-se as seguintes notas: 

→ ASPETO POSITIVO: Manutenção global dos dados apresentados; 

→ Considerou-se importante que se fizesse uma análise ao nível da freguesia de Amora, uma vez que, pelos 

dados apresentados verifica-se um decréscimo do número de atletas em quase todos os parâmetros; 

→ DECRÉSCIMO DO NÚMERO DE PARTICIPANTES NAS ATIVIDADES DA SEIXALÍADA: verifica-se um aumento efetivo de 

outras entidades que não os clubes, sendo que estes não assinam Contratos Programa, e não são considerados 

na presente análise; 

→ Neste âmbito constatou-se que muitos clubes se fecham sobre as suas próprias modalidades e na dinamização 

destas iniciativas devem ser consideradas equipas populares, sem qualquer enquadramento no âmbito do 

associativismo; 

→ FÉRIAS DESPORTIVAS: apesar de se verificar um decréscimo de participação ao nível dos clubes, pelo contrário 

constata-se uma procura cada vez maior por parte das Associações de Pais. 

→ APRESENTAÇÃO DO VALOR FINAL DOS APOIOS A DISTRIBUIR PELAS ASSOCIAÇÕES: Proposta I da percentagem do 

valor de equidade a ser aplicado aos clubes utilizadores dos Equipamentos Desportivos Municipais, ser 

canalizado 20% do mesmo para o Desporto Adaptado (Processo a ser discutido em sede das Comissões 

Desportivas de Freguesia). 

 

3. Outros assuntos de interesse municipal 

→ Agita Seixal: 26 de Maio I Zonas Ribeirinhas de Amora, Arrentela e Seixal;  

→ Milha Urbana do Seixal: 26 de Maio I Baía do Seixal; 

→ Torneio de Boccia da Primavera I Projeto “Todos por um…”, aberto a toda a comunidade escolar, 

integrada no âmbito do Projeto de Apoio ao Desporto Escolar nas Escolas dos 2º e 3º Ciclos e Ensino 

Secundário “Seixalíada Escolar” (13 de Abril – Pavilhão Municipal da Torre da Marinha): foco no 

sucesso organizativo e participativo desta iniciativa com a mobilização dos professores e famílias. 

 

Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião. 
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REUNIÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA DO  

CONSELHO DESPORTIVO MUNICIPAL 

ATA Nº 82 

 

No dia 6 de Março de 2013, pelas 21 horas,  realizou‐se a 82ª  reunião ordinária da Comissão Executiva do Conselho 

Desportivo Municipal, nos Serviços Centrais da Câmara Municipal do Seixal. 

 

A  reunião  contou  com  as  seguintes  presenças:  Sr.  Vereador  Joaquim  dos  Santos;  Dr.ª  Isabel  Costa,  Diretora  do 

Departamento  de  Desporto;  Dr.  Hugo  Constantino,  Chefe  da  Divisão  Atividades  Desportivas;  Sr.  Abilio  Costa, 

representante das coletividades da Freguesia de Arrentela e Presidente da Comissão Executiva do Conselho Desportivo 

Municipal; Sr. Jorge Quina, representante das coletividades da Freguesia do Seixal; Sr. João Santos, representante das 

coletividades da freguesia de Amora; Sr. José Rafael Geraldo, representante das coletividades da Freguesia de Aldeia de 

Paio  Pires;  Sr.  Carlos  Carvalho,  antigo  representante  das  coletividades  da  Freguesia  do  Seixal;  Sr.  António  Pereira 

representante das  coletividades da  Freguesia de Corroios;  Sr. Carlos Cascalheira,  representante das  coletividades da 

Freguesia  de  Fernão  Ferro;  Prof.  José  Patrício,  representante  da  População  com  Deficiência;  Dr.  António  Santos, 

representante das Juntas de Freguesia do Concelho do Seixal; Chefe Ezequiel Fernandes, representante das Esquadras 

da PSP do Concelho do Seixal; Dr. Luís Cardoso, representante da APEFAS; Dr.ª. Maria João Santos, representante da 

Associação de Coletividades do Concelho do Seixal;  

 

Estiveram ausentes da reunião: Sr. António Rita Pereira, representante das coletividades da Freguesia de Fernão Ferro; 

Sr. Hugo Beldroegas, antigo representante das coletividades da Freguesia de Amora; Sr.ª Luísa Semedo, representante 

das  Associações  Juvenis  do  concelho  do  Seixal;  Sr.  Fernando  Sousa,  representante  da  União  das  Associações  de 

Reformados  Pensionistas  Idosos  do  Concelho  do  Seixal;  Sr.  Rui  Sado,  antigo  representante  da  População  com 

Deficiência. Aguardamos nomeação de representantes das seguintes instituições: Postos de GNR do Concelho do Seixal, 

União de Sindicatos de Setúbal, Escolas do Concelho do Seixal e das Instituições de Saúde dos Concelhos de Almada e 

Seixal. 

 

Ordem de trabalhos: 

1. Apresentação  dos  resultados  finais  da  aplicação  das  Normas  Regulamentares  e  Critérios  de  Apoio  às 

Candidaturas aos Contratos‐Programa – 2013, apresentadas pelo Movimento Associativo Desportivo; 

2. Análise  das  propostas  de  alteração  às  Normas  Regulamentares  e  Critérios  de  Apoio  ao  Movimento 

Associativo Desportivo para 2014; 

3. Outros assuntos de interesse municipal. 
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Antes do início da ordem de trabalhos, os novos elementos ratificados em Plenário de Coletividades, que representarão 

as coletividades das Freguesias no Conselho Desportivo Municipal (2013) reuniram para elegerem o novo Presidente do 

Conselho Desportivo Municipal. Por unanimidade, foi eleito o representante da freguesia de Arrentela, Sr. Abílio Costa 

que iniciará as suas funções a partir deste dia. 

Ordem de trabalhos: 

1. Apresentação  dos  resultados  finais  da  aplicação  das  Normas  Regulamentares  e  Critérios  de  Apoio  às 

Candidaturas aos Contratos‐Programa – 2013, apresentadas pelo Movimento Associativo Desportivo. 

 

Da apresentação do PowerPoint, realçam‐se as seguintes notas: 

Decorrente  desta  apresentação  solicitou‐se  que  os  presentes  se  pronunciassem  no  sentido  de  aconselharem  a 

Câmara Municipal  do  Seixal  na  aprovação  dos  valores  finais  a  atribuir  às  coletividades  e  associações  que  se 

candidataram  aos  apoios  financeiros  para  a  dinamização  das  suas  atividades  desportivas.  Reforçou‐se  que  este 

processo deverá ter em conta a realidade de cada instituição para que o mesmo não seja apenas um procedimento 

puramente matemático. 

 

→ Considerar aquelas coletividades que acabam por desempenhar e responder a uma franja dos munícipes 

com menor capacidade financeira e com problemas de inclusão social; 

→ A redistribuição dos valores  finais pelas coletividades torna‐se, este ano, mais difícil uma vez que com o 

critério de equidade os valores tornaram‐se mais justos; 

→ Enaltece‐se o trabalho desenvolvido no Conselho Desportivo Municipal, a qualidade e rigor na discussão 

dos critérios e o nível qualitativo a que se chega; 

→ Julga‐se  importante  a  reflexão  interna  dos  dados  retirados  dos  Contratos  Programa  em  sede  de  cada 

Comissão Desportiva  de  Freguesia  uma  vez  que  estes  podem  traduzir  a  sua  realidade  desportiva  e/ou 

definir linhas estratégicas para o seu desenvolvimento e melhoria na qualidade da resposta desportiva dos 

seus fregueses; 

→ Esta  apresentação  espelha  a  capacidade  de  trabalho  do  Movimento  Associativo,  desta  estrutura 

consultiva,  assim  como  das  estruturas  democráticas  descentralizadas  como  são  o  caso  das  Comissões 

Desportivas de Freguesia e a sua representatividade em termos de valores monetários.  

→ ASSOCIAÇÕES:  trata‐se  de  um  processo  à  parte  e  perante  o  trabalho  específico  que  cada  uma  delas 

desenvolve  não  se  enquadram  no  processo  do Movimento  Associativo:  carecem  de  uma  análise mais 

cuidada. O valor referencial para este ano é igual ao valor do ano anterior = 10.200,00€; 

→ Tratam‐se  de  valores  muito  pequenos  o  que  dificulta  a  sua  distribuição  dos  valores  pelas  várias 

instituições: perante este facto não se deve descurar o trabalho que cada uma delas desenvolve em prol 

do seu público‐alvo. Lamenta‐se o valor reduzido que é atribuído a estas associações comparativamente 

ao do Movimento Associativo, sem querer, com isto, comparar o trabalho feito por ambas as instituições; 

 



 

3  ST

 

 

 

PROPOSTAS DE TRABALHO: 

→ A percentagem da redistribuição resultante da aplicação dos critérios de equidade dos clubes utilizadores 

dos  Equipamentos  Desportivos  Municipais  ou  sob  Gestão  Municipal  poderia  ser  canalizada  para  os 

projetos de Desporto Adaptado; 

→ Começar  com o mínimo de 500,00€ e  ir  subindo o valor a atribuir de acordo  com a dinâmica de  cada 

Associação. 

 

 

2. Análise  das  propostas  de  alteração  às  Normas  Regulamentares  e  Critérios  de  Apoio  ao  Movimento 

Associativo Desportivo para 2014. 

 

→ À exceção do Centro Cultural e Desportivo do Casal do Marco mais nenhum clube da freguesia da Aldeia 

de Paio Pires usufrui de cedência gratuita nos Equipamentos Desportivos Municipais, assim considera‐se 

que  todos  os  clubes  utilizadores  destes  equipamentos  deveriam  ter  uma  penalização  ainda  maior; 

analisando o resultado da aplicação deste critério neste primeiro ano, considera‐se que não se justifica o 

aumento destas penalizações.  

→ Os clubes deveriam ter conhecimento dos custos indiretos relacionados às cedências gratuitas – receitas 

que a CMS encaixa, se o fizesse aplicando o tarifário estabelecido. 

→ Valorização dos Atletas Federados em detrimento dos Atletas não Federados: é compreensível que um 

atleta federado apresente mais custos para os clubes, no entanto o que a autarquia defende é que o valor 

seja  igual  uma  vez  que  as  duas  vertentes  são  importantes  e  fundamentais  para  o  desenvolvimento 

desportivo e afirmação desportiva do  concelho. No entanto  considera‐se  importante que esta questão 

seja alvo de reflexão nas Comissões Desportivas de Freguesia. 

→ Valorização do número de atletas relativamente ao número de modalidades: Esta questão poderá colocar 

em causa a oferta e diversificação desportiva do concelho do Seixal que, neste momento dão resposta aos 

interesses dos munícipes I esta medida poderá contribuir pela vertente dos desportos coletivos uma vez 

que são nestas modalidades que se consegue concentrar e mobilizar um maior número de atletas. 

 

PROPOSTAS DE TRABALHO: 

→ A  proposta  de  não  considerar  as modalidades  que  decorrem  nas  instalações  próprias  e/  ou 

alugadas dos clubes parece plausível no quadro da penalização da dinâmica  interna dos clubes 

fora das instalações municipais. 

→ O resultado deste trabalho deverá ser alvo de análise nas Comissões Desportivas de Freguesia, 

para que todos os contributos possam ser considerados. 
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→ Calendarizar  e  articular  atempadamente  a  preparação  destas  reuniões:  representante  da 

freguesia  no  CDM  I  vogal  do  desporto  de  cada  uma  das  Juntas  de  Freguesia  e  Técnicos  de 

Freguesia. 

 

3. Outros assuntos de interesse municipal 

 

→ Festa de Abertura dos Jogos do Seixal I 16 de Março I Pavilhão Municipal da Torre da Marinha; 

→ Jogos do Futuro da Região de Setúbal 2013 I 31 de Maio, 1 e 2 Junho; 

→ Agita Seixal I Milha Urbana do Seixal I 26 de Maio de 2013. 

 

Nada mais havendo a tratar, deu‐se por encerrada a reunião, ficando a próxima agendada para o dia 16 de 

Abril de 2013, às 21h00, nos Serviços Centrais da Câmara Municipal do Seixal. 
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